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C Á M A R A D E D I P U T A D O S 
LXIII LEGISLATURA 

DICTAMEN DE LA COMISIÓN DE ECONOMÍA CON PROYECTO DE DECRETO POR EL QUE SE 

REFORMA LOS ARTÍCULOS CUARTO Y QUINTO TRANSITORIOS DEL DECRETO POR EL QUE 

SE REFORMAN Y ADICIONAN DIVERSAS DISPOSICIONES DE LA LEY FEDERAL DE 

PROTECCIÓN AL CONSUMIDOR, PUBLICADO EN EL DIARIO OFICIAL DE LA FEDERACIÓN EL 

11 DE ENERO DE 2018 

HONORABLE ASAMBLEA: 

A la Comisión de Economía de la Cámara de Diputados de la LXIII Legislatura del Honorable 
Congreso de la Unión, le fue turnada para su estudio y d ic tamen la Iniciativa con proyecto 
de Decreto por el que se re fo rman los artículos Cuarto y Quinto t rans i tor ios del Decreto de 
por el que se re fo rman y adic ionan diversas disposiciones de la Ley Federal de Protección al 
Consumidor, publ icado en el Diario Oficial de la Federación el 11 de enero de 2018. 

Esta Comisión Legislativa, con f u ndamen t o en lo dispuesto por los artículos 39, numera l 2, 
fracción XXII, y 45, numera l 6, incisos e) y f ) , de la Ley Orgánica del Congreso General de los 
Estados Unidos Mexicanos, y 68, 80, numera l 1, fracción II, 82, numera l 1, 85, numera l 1, 
157, numera l 1, fracción I, y 158, numera l 1, fracción IV, del Reglamento de la Cámara de 
Diputados, se abocó al estudio y discusión del proyecto de Iniciativa que se menciona, y 
con fo rme a las consideraciones y a la votación que real izaron los integrantes de esta 
Comisión Legislativa, somete a consideración de esta Honorable Asamblea el siguiente: 

I. ANTECEDENTES 

PRIMERO. - El 12 de abr i l de 2018, los Diputados Jorge Enrique Dávila Flores y Carlos Ir iarte 
Mercado, integrantes del Grupo Par lamentar io del Partido Revolucionario Inst i tucional, en 
ejercicio de la facul tad confer ida en el artículo 71 fracción II y 78 fracción III, de la 
Constitución Política de los Estados Unidos Mexicanos, y 6, numera l 1, fracción I, 77,78 y 
demás aplicables del Reglamento de la Cámara de Diputados, presentaron la Iniciativa con 
proyecto de Decreto por el que se re fo rman los artículos Cuarto y Qu into transi tor ios, del 
Decreto de 14 de nov iembre de 2017, publ icado en el Diario Oficial de la Federación el 11 
de enero de 2018. 

SEGUNDO. El 17 de abri l de 2018, el Presidente de la Mesa Direct iva de la Cámara de 
Diputados turnó la propuesta a la Comisión de Economía para d i c tamen. 

DICTAMEN 
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TERCERO. El mismo 17 de abri l de 2018, la Comisión de Economía recibió, med iante oficio 
D.G.P.L. 63-11-1-3687, la iniciativa en comento . 

II. OBJETO DE LA INICIATIVA 

Ampl iar los términos establecidos en los artículos Cuarto y Quinto trans i tor ios del Decreto 
de 14 de nov iembre de 2017, publ icado en el Diario Oficial de la Federación el 11 de enero 
de 2018, para que la Procuraduría Federal del Consumidor realice los trámites y ajustes 
presupuéstales pert inentes, capacite a los servidores públicos que aplicarán el 
proced imiento admin is t rat ivo de ejecución y adecué la infraestructura conducente, a f in de 
garantizar un eficaz cobro de los créditos fiscales. 

TEXTO VIGENTE PROPUESTA DE LA INICIATIVA 
Primero.- ... Primero.-... 
Segundo.-... Segundo.-... 
Tercero.-... Tercero.-... 
Cuarto.- El procedimiento administrativo de 

ejecución a que hace referencia el artículo 134 
Bis entrará en vigor a los 180 días siguientes, 
contados a partir de que se encuentre vigente el 
presente Decreto. 

Cuarto.- El procedimiento administrativo de 
ejecución a que hace referencia el artículo 134 Bis 
entrará en vigor a ios 18 meses siguientes, contados a 
partir de que se encuentre vigente el presente Decreto. 

Quinto.- El Titular del Ejecutivo Federal 
deberá realizar la expedición y reforma a los 
Reglamentos correspondientes dentro de los 
180 días siguientes a la publicación del presente 
Decreto. 

Quinto.- El Titular del Ejecutivo Federal deberá 
realizar la expedición y reforma a los Reglamentos 
correspondientes dentro de los 18 meses siguientes a la 
publicación del presente Decreto. 

Sexto.-... Sexto.-... 
Séptimo.-... Séptimo.-... 
Octavo.-... Octavo.-... 
Noveno.-... Noveno.-... 

III. CONSIDERACIONES 

PRIMERA. - De con formidad con el numera l 3 del artículo 39 de la Ley Orgánica del Congreso 
General de los Estados Unidos Mexicanos, esta Comisión es competen te para conocer la 
Iniciativa mencionada en el exord io del presente d i c tamen. 
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SEGUNDA. - Esta D i c t a m i n a d o r a c on s i d e r a que el D e c r e t o po r el q u e se r e f o r m a n 
y a d i c i o n a n d i ve r sas d i s p o s i c i o n e s de la Ley Federa l de Protecc ión al C o n s u m i d o r , 
p u b l i c a d o en el D i a r i o O f i c i a l de la Federación el 1 1 de e n e r o de l año en cu r so , 
otorgó a la Procuradur ía Fede r a l d e l C o n s u m i d o r el carácter de a u t o r i d a d f i s ca l , 
con a t r i b u c i o n e s pa ra l l e va r a cabo e l P r o c e d i m i e n t o A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución, 
q u e c o n f o r m e al art ículo C u a r t o T r a n s i t o r i o entraría en v i g o r a los 180 días 
s i g u i e n t e s , c o n t a d o s a p a r t i r de q u e se e n c u e n t r e v i g e n t e el r e f e r i d o D e c r e t o . 

En n u e s t r o país, la a u t o r i d a d f i s ca l más r e p r e s e n t a t i v a es el Se rv i c i o de 
Administrac ión T r i b u t a r i a , órgano d e s c o n c e n t r a d o de la Secretaría de Hac i enda 
y Crédito Públ ico, q u e para el e j e r c i c i o de sus f u n c i o n e s , c u e n t a con una amp l i a 
y s o l v e n t e e s t r u c t u r a o r g a n i z a c i o n a l , en el o r d e n de a p r o x i m a d a m e n t e 65 , 000 
s e r v i d o r e s públ icos, a p r o p i a d a m e n t e d i s t r i b u i d a , en la que hace r e f e c t i v o s los 
créditos f i s ca les de los c o n t r i b u y e n t e s , es una l a bo r e n c o m e n d a d a a una u n i d a d 
a d m i n i s t r a t i v a especí f ica, la Administrac ión Gene ra l de Recaudación, lo cua l hace 
po s i b l e una ef i caz apl icación de l P r o c e d i m i e n t o A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución. 

A s i m i s m o , el I n s t i t u t o M e x i c a n o de l Segu ro Soc ia l es un o r g a n i s m o f i sca l 
autónomo que e j e c u t a el c o b r o de las m u l t a s q u e se i m p o n e po r el 
i n c u m p l i m i e n t o de las o b l i g a c i o n e s de pago de las cuo t a s o b r e r o - p a t r o n a l e s , a 
través de sus u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s e spec i a l i z adas y f a c u l t a d a s para t a l 
e f e c t o , e i n c l u so c u e n t a c on n o r m a t i v i d a d específ ica en a lgunas e t apas de l 
P r o c e d i m i e n t o A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución, t a l es el caso de l Reglamento de la 

Ley del Seguro Social, en m a t e r i a de administración y enajenación de b ienes 
a d j u d i c a d o s con m o t i v o de la apl icación de l P r o c e d i m i e n t o A d m i n i s t r a t i v o de 
Ejecución. 

De igua l f o r m a , e l I n s t i t u t o de l Fondo Nac i ona l de la V i v i e n d a para los 
T r a b a j a d o r e s , en su carácter de a u t o r i d a d f i s ca l , e j e r c e éstas a t r i b u c i o n e s 
c o n f o r m e a las n o r m a s de l Código Fiscal de la Federación, pa ra lo cua l , c u e n t a 
con u n i d a d e s e spec i a l i z adas , t a l c o m o la Subdirección Gene r a l de Planeación y 
F inanzas, que de a c u e r d o con el artículo 35 , fracción I , de su Estatuto Orgánico, 

t i e n e a su ca rgo el e j e r c i c i o de las f u n c i o n e s que en m a t e r i a de f iscal ización se le 
c o n f i r i e r o n a d i c h o I n s t i t u t o . 

TERCERA.- Bajo e s t e c o n t e x t o , pa ra esta Comisión Leg i s l a t i va r e su l t a e v i d e n t e 
que la implementac ión de l P r o c e d i m i e n t o A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución, 
n e c e s a r i a m e n t e c on l l e v a un a j u s t e en la e s t r u c t u r a orgánica y f u n c i o n a l de la 
Procuraduría Fede ra l de l C o n s u m i d o r ( P r o f e c o ) , t a l c o m o se p r e v i o en el p r o p i o 
régimen t r a n s i t o r i o de l D e c r e t o r e f e r i d o , en c u a n t o a q u e se deberán r e f o r m a r 
los R e g l a m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s , e s t o es, el Reglamento de la Ley Federal de 
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Protección al Consumidor y el Reglamento de la Procuraduría Federal del 
Consumidor, así c o m o el Estatuto Orgánico de l O r g a n i s m o , t o d a vez que es 
p rec i s o i n c o r p o r a r las a t r i b u c i o n e s c o n f e r i d a s a las áreas con las que c u e n t a esta 
a u t o r i d a d y c r ea r nueva s u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s a las q u e se c o n f i e r a n 
a t r i b u c i o n e s específ icas pa ra l l e va r a cabo d i c ho P r o c e d i m i e n t o , a e f e c t o de 
g a r a n t i z a r la e f e c t i v i d a d de l c o b r o de m u l t a s . 

CUARTA. - Esta D i c t a m i n a d o r a c on s i d e r a q u e la atr ibución c o n f e r i d a a la P ro f e co 
pa ra e j e c u t a r las m u l t a s entraña lógicamente una i m p o r t a n t e carga 
a d m i n i s t r a t i v a pa ra sus u n i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s e x i s t e n t e que , en adición a las 
f u n c i o n e s que t i e n e n as ignadas , d e b a n l l e va r a cabo el P r o c e d i m i e n t o 
A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución, situación q u e hace i n ap l i c a b l e la implementación 
de l m i s m o . 

En es te s e n t i d o , d ebe c o n s i d e r a r s e q u e el carácter de a u t o r i d a d f i sca l no es una 
t a r e a m e n o r , y d a d o q u e la e s t r u c t u r a de la P ro f e co está d e t e r m i n a d a en función 
de a t r i b u c i o n e s que no incluían la ejecución de m u l t a s , r e s u l t a i n d i s p en sab l e 
g e n e r a r una adecuación en las e s t r u c t u r a s o r gan i z a c i o na l e s y e s t r u c t u r a l e s de 
esta Procuraduría q u e le p e r m i t a c u m p l i r c a b a l m e n t e con las d i s po s i c i one s 
e s t ab l e c i d a s en la r e c i e n t e R e f o r m a a la Ley Federal de Protección al Consumidor. 

Esta nueva r e a l i d a d ob l i g a a la P r o f e co a c r ea r una nueva área espec i a l i z ada de 
recaudación, pa ra e l l o , n e c e s a r i a m e n t e d e b e r ea l i z a r los r e s p e c t i v o s trámites 
a n t e la Secretaría de Hac i enda y Crédito Público y la Secretaría de la Función 
Públ ica, c u m p l i e n d o con los r e q u i s i t o s y p r o c e d i m i e n t o s e s t a b l e c i d o s en el 
Acuerdo por el que se emiten las Disposiciones en las materias de Recursos 
Humanos y del Servicio Profesional de Carrera, así c o m o el Manual Administrativo 
de Aplicación General en materia de Recursos H u m a n o s y Organización y el 
M a n u a l de l Se rv i c i o P r o f e s i o n a l de Ca r r e r a , p u b l i c a d o en el D i a r i o O f i c i a l de la 
Federación, el 12 de j u l i o de 2 0 1 0 , lo que i n v a r i a b l e m e n t e está s u j e t o a p lazos 
q u e r ebasan el término e s t a b l e c i d o en los artículos Cua r t o y Q u i n t o T r a n s i t o r i o s 
de l c i t a d o D e c r e t o . — 

QUINTA. - Para la D i c t a m i n a d o r a t a m p o c o se p i e r d e de v i s ta que es i m p o r t a n t e 
c o n t a r con re cu r so s económicos, m a t e r i a l e s y h u m a n o s s u f i c i e n t e s , 
i n d i s p en sab l e s que hagan p r o p i c i a la aplicación de l P r o c e d i m i e n t o 
A d m i n i s t r a t i v o de Ejecución. 

La disposic ión e s t a b l e c i d a en e l art ículo Séptimo T r a n s i t o r i o , de l De c r e t o m a t e r i a 
de la I n i c i a t i v a en d i c t a m e n , p r e v i o que la aplicación de los r e cu r sos 
correspondían al e j e r c i c i o f i s ca l de 2 0 1 7 , s in e m b a r g o , el Presupuesto de Egresos 
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de la Federación f u e a p r o b a d o en una f e c ha en la que e l p r e s u p u e s t o para d i c ho 
e j e r c i c i o ya había s i do a u t o r i z a d o , y p o s t e r i o r al p lazo máximo e s t a b l e c i d o en el 
artículo 74 , fracción IV, s e g u n d o párrafo de la Constitución Política de los Estados 

Unidos Mexicanos, p a r a la aprobación de l Presupuesto de Egresos de la 

Federación de l s i g u i e n t e e j e r c i c i o f i s c a l , p o r lo q u e las c i r c u n s t a n c i a s t e m p o r a l e s 
r e f e r i d a s i m p i d i e r o n la d e b i d a armonización e n t r e el a spe c t o p r e s u p u e s t a r i o y 
los r e t o s o ne ce s i d ade s q u e i m p l i c a b a la nueva f a c u l t a d de a u t o r i d a d f i s ca l , c o m o 
f u e el caso de la i m p o s i b i l i d a d de p r e v e r de sde j u n i o de 2017 en el Anteproyecto 

de Presupuesto de Egresos de Profeco para el ejercicio 2018, e r o g a c i o n e s 
i n d i s p en sab l e s para e f e c t u a r una r e e s t r u c t u r a orgánica que f u e a p r o b a d a el 14 
de n o v i e m b r e de ese m i s m o año. 

Con i n d e p e n d e n c i a de q u e en los he cho s la P ro f e co r e q u i e r e de un término más 
a m p l i o de l o t o r g a d o en el D e c r e t o , de sólo 180 días, t o d a vez que en 
c u m p l i m i e n t o de la n o r m a t i v i d a d a d m i n i s t r a t i v a ap l i c ab l e se t i e n e n q u e c o r r e r 
los trámites nece sa r i o s a n t e las a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s para a l canza r la 
adecuación necesa r i a para i m p l e m e n t a r la r e f o r m a . 

En es te caso, se p r o p o n e a m p l i a r los términos e s t a b l e c i d o s en los artículos 
Cua r t o y Q u i n t o t r a n s i t o r i o s , para q u e la P ro feco rea l i ce los trámites y a jus t e s 
presupuéstales p e r t i n e n t e s , a f i n de g a r a n t i z a r un ef i caz c o b r o de los créditos 
f i s ca les y que en t a n t o e n t r e n en v i g o r las c o r r e s p o n d i e n t e s r e f o r m a s al 
Reglamento de la Ley Federal de Protección al Consumidor y el Reglamento de la 

Procuraduría Federal del Consumidor, la aplicación de las m u l t a s continúe 
ejecutándose c o n f o r m e al régimen a c t u a l , p o r c o n d u c t o de l Se rv i c i o de 
Administración T r i b u t a r i a . 

As imismo, esta Comisión Legislativa solicitó retroalimentación de la Iniciativa en comento 
a la Secretaría de Economía y a la Profeco, a través de su unidad de enlace, coinc id iendo 
con los argumentos esgrimidos por esta Comisión Legislativa. 

Por lo an te r i o rmente expuesto y fundado, los integrantes de la Comisión Economía de la 
Cámara de Diputados de la LXIII Legislatura del Honorable Congreso de la Unión hacen suyos 
los argumentos expuestos por los Diputados p romoventes y se permi ten someter a la 
consideración de esta Honorable Asamblea, la aprobación del siguiente: 

PROYECTO DE DECRETO POR EL QUE SE REFORMAN LOS ARTÍCULOS CUARTO Y QUINTO 

TRANSITORIOS DEL DECRETO POR EL QUE SE REFORMAN Y ADICIONAN DIVERSAS 

DISPOSICIONES DE LA LEY FEDERAL DE PROTECCIÓN AL CONSUMIDOR, PUBLICADO EN EL 

DIARIO OFICIAL DE LA FEDERACIÓN EL 11 DE ENERO DE 2018 

5 



(.¡AMARA D E D I P U T A D O S 
LXIII LEGISLATURA COMISIÓN DE ECONOMÍA 

ARTÍCULO ÚNICO. Se re fo rman los artículos Cuarto y Qu into Transitorios, del Decreto por 
el que se re fo rman y adic ionan diversas disposiciones de la Ley Federal de Protección al 
Consumidor, publ icado en el Diario Oficial de la Federación el 11 de enero de 2018, para 
quedar como sigue: 

Trans i tor ios 

Pr imero.- a Tercero.-... 

Cuarto.- El p roced imiento admin is t ra t ivo de ejecución a que hace referencia el artículo 134 
Bis entrará en vigor a los 18 meses siguientes, contados a part i r de que se encuentre v igente 
el presente Decreto. 

Qu into . - El Titular del Ejecutivo Federal deberá realizar la expedición y re forma a los 
Reglamentos correspondientes dent ro de los 18 meses siguientes a la publicación del 
presente Decreto. 

Sexto.- a Noveno.-.. . 
T rans i to r i o 

Único. El presente Decreto entrará en vigor el día siguiente al de su publicación en el Diario 
Oficial de la Federación. 

Dado en el Palacio Legislativo de San Lázaro, a los 17 días del mes de abri l de 2018. 
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Honorable Asamb lea : 

DICTAMEN EN SENTIDO POSITIVO A CINCO INIdATTVAS CON 
PROYECTO DE DECRETO POR EL QUE SE REFORMAN Y ADICIONAN 
DIVERSAS DISPOSICIONES DE LA LEY GENERAL DE TURISMO, 
SUSCRITA POR LA DIPUTADA GRETEL CULIN JAIME, INTEGRANTE DEL 
GRUPO PARLAMENTARIO DEL PARTIDO ACCIÓN NACIONAL. , 
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A la Comisión de Turismo de la Camarade Diputados óelM. Congreso de la 
Unión, le fueron turnadas para su estudio y dictamen correspondiente cinco 
Iniciativas con proyecto de decreto por el que se reforman y adicionan diversas 
disposiciones de la Ley General de Turismo, suscritas por la Diputada Gretel 
Culin Jaime, integrante del Grupo Parlamentario del Partido Acción Nacional. 

La Comisión de Turismo con fundamento en los artículos 71 y 72 de la 
Constitución Política de los Estados Unidos Mexicanos y de conformidad con 
los artículos 39 y 45 numeral 5, incisos e), f ) y g) de la Ley Orgánica del 
Congreso General de los Estados Unidos Mexicanos y 81 numeral 2 del 
Reglamento de la Cámara de Diputados, somete a l^^ns ider|g igp pd^ esta 
Honorable Asamblea ei presente. ^ %é mmmmmmmwK 

cm>**£L* H. CAMAF k DE RFüIADOS 
Dic tamen 

T% 1 8 ABR 2018 

I . - A n t e c e d e n t e s Nombre 

En sesión celebrada el 06 de marzo de 2018, por la Cámara de Diputados dei 
Honorable Congreso de la Unión, se dio cuenta de cinco Iniciativas con 
proyecto de decreto por el que se reforman y adicionan diversas disposiciones 
de la Ley General de Turismo, relativas implementar acciones tendentes a 
impulsar el turismo en diferentes aristas: derecho turístico sustentable, ciencia 
y tecnología e investigación científica aplicable al turismo y obligaciones y 
derechos de prestadores de servicios turísticos, suscritas por la Diputada 
Gretel Culin Jaime, integrante del Grupo Parlamentario-del Partido Acción 
Nacional; en esa misma fecha la Vicepresidencia dictó el siguiente trámite: 
"Túrnese a la Comisión de Turismo, para dictamen". 

El día 07 de marzo de 2018 la Comisión de Turismo recibió los oficios con 
clave y número D.G.P.L 63 - IM-3436 , D.G.P.L. 63-II-2-2825, D.G.P.L. 63-11-
3-3311, D.G.P.L, 63-II-4-3436 y D.G.P.L 63-II-5-3675, conteniendo los 

S 

expedientes número 9857, 9858, 9859, 9860, y 9861, respectivamente 
/ 
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conteniendo las iniciativas con proyecto de decreto descritas en el párrafo 
anterior. 

Con fecha 16 de marzo se recibieron sendos oficios suscritos por la iniciadora 
mediante ai cual realiza medicaciones a las iniciativas primarias que no ocupa. 

I I . Conten ido de la I n i c i a t i v a : 

A) La iniciativa que reforma el artículo 3 de la Ley General de Turismo 
referente al turismo de bajo impacto contempla en su exposición de 
motivos como problemática lo siguiente: 

"En años recientes se ha incrementado el desplazamiento de turistas a destinos 
que despiertan un gran interés por la diversidad biológica y cultural que en ellos 
se encuentra, ya que representan el espacio ideal para desarrollar actividades 
turísticas de aventura o bien, actividades relacionadas con el ecoturismo. 

Actualmente el fenómeno turístico en áreas naturales protegidas se ha convertido 
en objeto de estudio, discusión e investigación; asimismo ha sido reconocido en 
diferentes convenciones y declaraciones internacionales como una oportunidad 
para desarrollar esta actividad socioeconómica de manera sustentable. 

El desarrollo del turismo en áreas naturales protegidas y en cualquier destino 
donde haya presencia de biodiversidad debe realizarse en estricto apego a la 
normatividad aplicable y de acuerdo a una planeación estratégica que garantice 
el adecuado desarrollo de las actividades turísticas a través de la imposición de 
medidas de mitigación y compensación a fin de reducir el impacto ambiental y 
cultural. Aunado a lo anterior, es importante orientar los esfuerzos para la 
planeación de políticas públicas que permitan generar herramientas que ayuden 
a crear una cultura de conservación entre los visitantes. 

Bajo esta premisa, el artículo 7, fracción V, de la Ley General de Turismo otorga 
a la Secretaría de Turismo la obligación de coordinar con la Secretaría de Medio 
Ambiente y Recursos Naturales, en el ámbito de sus respectivas atribuciones, la 
instrumentación de los programas y medidas para promover el turismo de 
naturaleza y el de bajo impacto. 

En el mismo sentido, el artículo 54 del Reglamento de la Ley General del Equilibrio 
Ecológico y la Protección al Ambiente en materia de Áreas Naturales Protegidas 
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establece que para mantener o mejorar las condiciones de los ecosistemas 
podrán delimitarse dentro de las ANP subzonas de uso restringido, en las que 
sólo se permitirá, entre otras, actividades de turismo de bajo impacto ambiental 
que no impliquen modificación de las características o condiciones originales. 

Ambos ordenamientos legales promueven el turismo de bajo impacto, sin 
embargo, no existe una definición que permita establecer criterios que delimiten 
las actividades que se pueden realizar para garantizar la ejecución de un turismo 
de bajo impacto. 

En ese contexto, la presente iniciativa tiene como premisa establecer una 
definición de turismo de bajo impacto, a efecto de atender este vacío legal y 
garantizar la aplicabilidad de la legislación en materia ambiental y turística." 

B) La segunda iniciativa, la cual reforma el artículo 11 y adiciona un artículo 
11 Bis a la Ley General de Turismo, referente a la Comisión Ejecutiva de 
Turismo, dentro de su exposición de motivos refiere: 

"La administración pública en diversas partes del mundo enfrenta importantes 
retos que tienen su origen en dos aspectos interrelacionados. Primero, la 
fragmentación y la falta de coordinación entre las organizaciones encargadas de 
proveer los servicios públicos. Segundo, la complejidad de los grandes problemas 
que afectan el bienestar y amenazan el porvenir de la sociedad en los inicios 
albores del siglo XXL En el primer caso la descentralización y privatización de ios 
servicios públicos llevadas a cabo en las últimas décadas parecen haber 
producido numerosas "organizaciones de propósito único" con roles y funciones 
especializados, autoridades centradas en sí mismas, y la falta de cooperación y 
coordinación, afectando el funcionamiento del gobierno en su conjunto. En el 
segundo caso la complejidad de los problemas sociales en eljnundo globalizado 
ha elevado el nivel de interdependencia dentro y entre los gobiernos, ya que se 
trata de problemas que ninguna sola organización puede solucionar por sí misma. 
La combinación de ambos fenómenos representa serios retos para la 
administración pública debido a que su eficacia y eficiencia dependerán, en el 
futuro, no sólo de una mayor coordinación, sino de un tipo de coordinación que 
sólo puede proceder de una visión comprehensiva de largo alcance. 

Si bien desde que las estructuras de gobierno comienzan a diferenciarse a través 
de ministerios y departamentos, surgen los reclamos en el sentido de que las 

3 



DICTAMEN EN SENTIDO POSITIVO A CINCO INICIATIVAS CON 
PROYECTO DE DECRETO POR EL QUE SE REFORMAN Y ADICIONAN 
DIVERSAS DISPOSICIONES DE LA LEY GENERAL DE TURISMO, 
SUSCRITA POR LA DIPUTADA GRETEL CULIN JAIME, INTEGRANTE DEL 
GRUPO PARLAMENTARIO DEL PARTIDO ACCIÓN NACIONAL 

organizaciones desconocen lo que las otras hacen y que sus programas son, con 
demasiada frecuencia, contradictorios, redundantes o ambas cosas, no es menos 
cierto que la naturaleza del gobierno contemporáneo exacerba las dificultades de 
coordinación. Actualmente el quehacer público involucra complejas 
configuraciones e interacciones al interior del cosmos de la administración pública 
y de ésta con su entorno, a través de una diversidad de conexiones que en su 
conjunto marcan el devenir de importantes políticas y programas 
gubernamentales. 

El origen de estas circunstancias concierne, en mucho, a la descentralización y 
globalización como determinantes generales de la naturaleza compleja del 
gobierno contemporáneo. 

Para lograr mantener el actual dinamismo del sector turismo del país se requiere 
la realización de distintas y constantes acciones de impulso, apoyo y promoción 
para esta actividad. 

Todas las políticas y programas que se desarrollan en beneficio del sector 
requieren estar coordinadas para lograr su máxima efectividad, de lo contrario 
se corre el riesgo de que sólo se obtengan beneficios aislados. 

Con las modificaciones que se proponen a la Ley General de Turismo se busca 
que ¡a Comisión Ejecutiva sea un mecanismo de trabajo de carácter permanente, 
exclusivamente multisectorial o multigubernamental, que tenga como objetivo el 
análisis y la toma de decisiones ejecutorias de nivel federal para lograr el 
desarrollo integral del turismo a nivel nacional." 

C) La tercera iniciativa, que tiene como finalidad reformar y adicionar el 
artículo 3 de la Ley General de Turismo, cuyo tópico se centra en el 
desarrollo sustentable y turístico sustentable, expresa en su exposición de 
motivos lo siguiente: 

"La seguridad jurídica es un principio del derecho, universalmente reconocido, 
que se basa en la «certeza del derecho», tanto en el ámbito de su publicidad 
como en su aplicación, y que significa la seguridad de que se conoce, o puede 
conocerse, lo previsto como prohibido, ordenado o permitido por el poder 
público. 
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Si bien la Ley General de Turismo y su Reglamento definen el turismo sustentable 
y el desarrollo turístico, ¡o hacen de manera disociada, sin un vínculo que permita 
una concepción integradora de cómo el turismo, como sector productivo, debe 
desempeñarse y crecer bajo criterios de respeto al medio ambiente y en beneficio 
de la comunidad receptora. A esta concepción integradora (desarrollo 
sustentable) se añade el enfoque territorial, al establecer que dicho desarrollo se 
dará en un polígono perfectamente delimitado de donde surgen las Zonas de 
Desarrollo Turístico Sustentable (ZDTS). 

Si se analiza la definición de ZDTS puede identificarse claramente el enfoque 
territorial y su asociación con la actividad turística, pero no la característica de 
"sustentabilidad" que debería diferenciarlas del resto del territorio nacional. 

En nuestro país, el turismo ocupa el tercer lugar en ¡a generación de divisas 
después del petróleo y las manufacturas. Es por esto que es necesario cuidarlos, 
no solo por lo que la industria turística se refiere, sino por la importancia que 
tienen para nuestro planeta. 

Por ello se crea el turismo sustentable, el cual busca cuidar al máximo los recursos 
naturales, la belleza del paisaje, la calidad del agua y la biodiversidad, ofreciendo 
además un desarrollo económico más justo para las comunidades. 

El turismo sustentable juega hoy un papel preponderante en las estrategias de 
la industria turística global, debido a la importancia que el turismo de bajo 
impacto ha cobrado entre la gran masa de consumidores de servicios turísticos. 

En México las empresas dedicadas al sector turístico están buscando el realizar 
los cambios y la inversión necesarios para poder dar este importante salto hacia 
delante. Se requieren estudios de factores físicos y ambientales como ubicación, 
ñora, fauna, clima, suelos, geología, grado de conservación o alteración; así como 
un análisis de tipo social como área de influencia y pobiacioñf 

Las estrategias de crecimiento de la industria resultan necesarias para responder 
a las nuevas condiciones del mercado, además de que constituyen elementos 
imprescindibles para la planeación de un desarrollo turístico ordenado y 
coherente con la conservación y el aprovechamiento eficiente de los recursos 
naturales y humanos en el país. 

La gran mayoría de las empresas tienen conciencia de los daños que sufre 
nuestro planeta, por lo cual ya participan de manera coordinada con las 
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Instituciones y autoridades. De ¡os cuales hay ejemplos concretos, ¡os CIP 
(Centros Integralmente planeados). 

Aun con la importancia que representa el medio ambiente y su conservación la 
Ley General de Turismo, no contempla una definición, ni conceptualización de lo 
que es el desarrollo turístico sustentadle siendo necesario que se incluya una 
definición en la ley de la materia, para dar certeza y seguridad jurídica con este 
tema. 

Por tal motivo, se hace necesario incluir en la Ley General de Turismo la definición 
de Desarrollo Turístico Sustentadle, que permita inferir las características que 
debería cumplir el desarrollo turístico en dichas fracciones de territorio nacional 
para ser sujetas de una declaratoria presidencial de Zona de Desarrollo Turístico 
Sustentadle. 

Esta definición integra los conceptos de desarrollo turístico del Reglamento de 
la Ley y turismo sostenible de la Organización Mundial de Turismo, alineando 
la normatividad del país con ¡os preceptos internacionales y otorgándole un 
carácter progresista a la actividad económica realizada por el sector turístico. 

Por ello, también es de gran importancia que la definición de desarrollo 
turístico que aparece únicamente en el Reglamento de la Ley General de 
Turismo, sea incorporada a ¡a propia Ley, para una mayor comprensión 
del desarrollo turístico sustentadle, debido a que aparece recurrentemente 
en diversos artículos de la propia Ley" 

D) En lo que se refiere a la cuarta iniciativa, que pretende reformar y adicionar 
losa artículos 4,7 y 64 d de la Ley General de Turismo, para incorporar 
temas de ciencia, tecnología e innovación, conte_mpla la siguiente 
exposición de motivos: 

El sector turístico del país ha adquirido tal relevancia que para lograr un 
crecimiento sostenido en el largo plazo que permita transmitir sus beneficios 
a toda ¡a población, es necesario realizar acciones no sólo en términos de 
creación de infraestructura o promoción de las actividades de los prestadores 
de servicios. 
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Se requiere que la propia legislación en lo particular incorpore conceptos de 
ciencia, tecnología e innovación, de manera que reconozca la importancia que 
tiene ¡a investigación y el desarrollo de conocimiento. 

Lo anterior sólo se puede lograr si desde la propia ley se establece que la 
Secretaría de Turismo en coordinación con el Consejo Nacional de Ciencia y. 
Tecnología, y otras entidades académicas promueven y coordinan acciones 
de fomento al desarrollo de actividades científicas, tecnológicas y de 
innovación orientadas al sector turismo. 

En el sector turístico se evidencian cambios cada vez mayores, debido al 
comportamiento y preferencias de los viajeros, ya que hoy se encuentran más 
informados y conocen más de ios diferentes destinos y sus dinámicas, no solo 
en el ámbito nacional sino internacional, debido a que hoy las fronteras se 
traspasan sin límites. 

Los prestadores de servicios turísticos deben adoptar nuevas formas de 
realizar negocios e interactuar con sus clientes, con el fin de ganar más 
mercado y de ofrecer servicios altamente competitivos en la industria. La 
globalización obliga a los prestadores a ser más retadores con sus servicios y 
propuestas de valor para los turistas, ya que dentro de una plataforma 
tecnológica puede en tiempo real realizar negocios y hacer presencia en 
cualquier parte del mundo. 

Hoy por hoy aún se encuentran empresas que no cuentan con un portal, 
siendo éste una herramienta necesaria para ser altamente competitivos y 
lograr comercializar sus servicios y productos. Igualmente es una forma de 
realizar mercadeo B2C (Business To Consumer ) , el cual se efectúa de forma 
más rápida y obtiene grandes benefícios a largo plazo, como mayor 
conocimiento del mercado, segmentación para sus productos, y fídelización 
de clientes. 

En el sector turístico, internet brinda muchas ventajas para tas empresas, ya 
que facilita la gestión de reservas, venta de plazas, aumento de la promoción 
de sus servicios a través de las características que se vuelven tangibles, 
permite ia creación de nuevos productos, y le brinda al viajero la oportunidad 
de gestionar su viaje de forma más rápida. Otra de las grandes ventajas es la 
incorporación de pagos on Une, con el fin de gestionar las reservas de forma 
más ágil y a costos inferiores, brindando así un mejor servicio para el cliente. 

CÁMARA D E D I R T A i X K 
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Podemos citar algunas de las ventajas que se obtienen con el comercio 
electrónico tanto para los clientes como para las empresas: 

• Clientes: 
• Mayor información de productos y destinos 
• Comparación de ofertas de otros productos y mercados 
• Disminución de tiempo y costos en la compra de productos 
• Propuesta de diseño de los productos 
• Prestadores turísticos: 
• Interactividad con el cliente 
• Mejor distribución y venta de productos y servicios 
• Agilidad en la gestión de procesos 
• Flexibilidad y adaptabilidad 
• Reducción de tareas 
• Disminución de errores operativos 

Por otra parte el comercio electrónico consigue realizar ahorros sustanciales 
en diferentes áreas, una de ellas el área administrativa, eliminando 
comunicaciones innecesarias, disminuyendo el uso del papel, lo que hace que 
se practiquen mejores políticas ambientales dentro de ¡as organizaciones. 
Internet da la posibilidad de promocionar mayores productos y con 
información más detallada, que si se hiciera a través de un brochure; también 
permite una mayor retroalimentación con los clientes, a través de sistemas 
expertos y programas inteligentes de correos electrónicos, que dan la 
posibilidad de interactuar rápidamente y asesorar mejor en la decisión de 
compra. 

Debido a la importancia que reviste la ciencia y tecnología, y la mancuerna 
que puede hacer con el turismo al convertirse en una herramienta eficaz para 
el turismo, resultando necesario como ya se mencionó incluir en la Ley 
General, la necesidad del desarrollo tecnológico en el turismo" 

E) Finalmente la quinta iniciativa referente a la clasificación de prestadores de 
servicios turístico, que reforma el artículo 58 de la Ley General de Turismo, 
cuya exposición de motivo es: 

"fif turismo es un sector fundamental para la economía del país y el desarrollo 
regional, siendo un importante generador de empleos, de divisas (tercera fuente 
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más importante después del petróleo y las remesas) y de derrama económica 
significativa. 

Los servicios turísticos que México pueda ofrecer a sus visitantes serán la clave 
para que el viajero en su visita propicie una derrama económica que permita 
elevar los niveles de captación y equipararlos a nuestros competidores 
internacionales. 

La motivación y fundamento que sustenta la propuesta que nos ocupa, deriva de 
lo previsto en la Ley General de Turismo, publicada en el Diario Oficial de la 
Federación el 17 de junio de 2009, disposición de la cual se desprenden algunos 
artículos, mismos que se transcriben a continuación, en razón de que de su propio 
contenido sustenta la motivación y fundamento, para proponer ¡a siguiente 
modificación: 

"Artículo 4. Son atribuciones del Poder Ejecutivo federal, que se ejercerán a 
través de la Secretaría: 

XII. Establecer la regulación para la clasificación de establecimientos hoteleros y 
de hospedaje, de cumplimiento obligatorio en toda la República; 

Para el ejercicio de esta atribución el Ejecutivo Federal podrá signar convenios 
de colaboración con los Estados y el Distrito Federal en materia de registro de 
clasificación, verificación del cumplimiento de la regulación a que se refere la 
fracción anterior, y la imposición de las sanciones a que haya lugar; 

A su vez, el Reglamento de la Ley General de Turismo, publicado en el Diario 
Oficial de la Federación, el día 6 de julio de 215, señala lo siguiente: 

Artículo 2. En la interpretación y aplicación de la ley y del presente reglamento, 
deberán observarse, además de las definiciones previstas en el artículo 3 de la 
Ley, las siguientes: 
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XV. Sistema de Clasificación Hotelera: El mecanismo de autoevaluación regulado 
por la Secretaría de Turismo que agrupa variables mediante ejes de desempeño, 
los cuales determinan la categoría del establecimiento de hospedaje 
representada a través de estrellas; 

"Artículo 85. La Secretaría establecerá un Sistema de Clasificación Hotelera que 
estará integrado al Registro Nacional de Turismo." 

La normatividad actual, si bien establece que la Secretaría deberá regular la 
obligatoriedad que tienen los prestadores de servicios turísticos de hospedaje de 
obtener una clasificación y señala dentro de sus obligaciones que deberán cumplir 
con las características y requisitos exigidos, de acuerdo a su clasificación en los 
términos de la ley e incluso crea una sanción para dicho caso; es de resaltar que 
da por hecho el cumplimiento de la obligación que deberán realizar los 
prestadores de servicios turísticos de hospedaje y no establece claramente, la 
obligación de realizar dicha clasificación para encuadrar en todos los supuestos 
anteriores. 

Con la propuesta de modificación, se prevé que no exista el supuesto de que, al 
no realizar la clasificación, no exista materia de cumplimiento de obligaciones y 
por lo tanto eviten ser sancionados. 

X. Cumplir con las características y requisitos exigidos, de acuerdo a su 
clasificación en los términos de la presente ley y, en su caso, realizar la 
clasificación de establecimientos hoteleros y de hospedaje, de cumplimiento 
obligatorio en toda la República. 

El añadir a la fracción de la ley el párrafo señalado, permitirá cumplir con los 
objetivos del Sistema de Clasificación Hotelera, entre otrosr~~^ 

• Ordenar, estandarizar y homologar, a través de procesos y un instrumento de 
clasificación, la categoría o categorías de los establecimientos hoteleros del país; 

• Informar a los turistas y prestadores de servicios turísticos las vocaciones y la 
categoría o categorías de los establecimientos hoteleros y de hospedaje 
registrados en el Sistema de Clasificación Hotelera; 
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• Publicar información generada por el Sistema de Clasificación Hotelera que 
permita al turista realizar un consumo responsable e informado sobre la calidad 
de los servicios hoteleros y de hospedaje; 

Con el cumplimiento y difusión de los objetivos enunciados los beneficios serán, 
entre otros: 

• Turistas nacionales y extranjeros, que podrán conocer el detalle de los 
establecimientos de hospedaje y las diferentes opciones de servicios con gran 
detalle. 

• Autoridades de los diferentes niveles de gobierno, podrán analizar la 
información para conocer las tendencias por tipo de servicio a nivel local, regional 
o nacional; y de esa manera estar en posibilidades de generar programas 
adecuados o realizar ajustes en los que ya están en operación." 

I I I . Cons iderac iones de la Comisión Dicta minadora . 

Esta comisión dictaminadora al analizar las iniciativas con proyecto de decreto 
por el que se reforman y adicionan diversas disposiciones de la Ley General 
de Turismo - en lo sucesivo LGT - está de acuerdo de los planteamientos 
esbozados en las mismas, por la iniciadora, considerando como objetivo de 
las mismas los siguientes: 

1. -Incluir el concepto de turismo de bajo impacto como aquel cuyas 
actividades e infraestructura respetan la capacidad de carga? intensidades de 
uso establecidas y/o límites de cambio aceptable determinados para la zona 
o sitio donde se desarrollan, y por consecuencia sus impactos negativos son 
mitigados y compensados 

2. - Establecer que la Comisión Ejecutiva de Turismo es un mecanismo de 
coordinación. Prever la integración de la Comisión 
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3. - incluir y definir los conceptos de desarrollo turístico como el crecimiento 
sostenido de la actividad turística con el propósito de obtener mejores niveles 
de vida para la población y de desarrollo turístico sustentable como el 
crecimiento sostenido de la actividad turística que tiene plenamente en cuenta 
las repercusiones actuales y futuras, económicas, sociales y 
medioambientales. 

4. - Incluir dentro de las atribuciones de la Secretaría de Turismo, coordinar 
acciones de fomento a la investigación científica, desarrollo tecnológico e 
innovación para el sector turismo; y 

5. - Establecer que ios prestadores de servicios turísticos deberán realizar la 
clasificación de establecimientos hoteleros y de hospedaje t 

Una de las cosas más importantes para el éxito de destinos y empresas 
turísticas, es entender los gustos y las necesidades, de turistas cada vez más 
heterogéneos. 

Las motivaciones y las necesidades de los viajeros están cambiando y 
evolucionando de forma constante, debido a diferentes tendencias y modas 
de cada sociedad. Por otro lado, han surgido nuevos flujos turísticos de 
mercados emergentes como China, India o Rusia, que tienen gustos y 
costumbres diferentes. 

Los destinos y las empresas turísticas, tienen que estar informados de cómo 
evolucionan los hábitos de consumo y las tendencias, de cada uno de sus 
mercados estratégicos. 

Lo que es común para la mayoría de turistas es la creciente necesidad de 
contar con servicios tecnológicos de primer nivel y tener una comunicación 
directa y en t iempo real, con sus proveedores turísticos. Ya sea la compañía 
aérea, el hotel, la agencia de viajes o la empresa de tours que usan en el 
destino. Y quieren servicios que puedan reservar directamente desde su 
móvil. 
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Según el último barómetro de TripAdvisor, los viajeros tienen más interés que 
nunca en descubrir nuevos destinos, probar diferentes tipos de transporte, 
usar opciones alternativas de alojamiento y experimentar nuevas actividades 
y sensaciones. De hecho, el 7 0 % de los encuestados querían probar algo 
nuevo y diferente en su próximo viaje. 

Esa búsqueda de cosas fuera de lo común, hace que suba la demanda de 
experiencias y actividades singulares, relacionadas directamente con la 
cultura local. 

Hoy en día se ha incrementado el turista que no quiere los típicos tours o 
actividades enlatadas y estándar para todos. Se buscan experiencias 
singulares, fuera de lo normal y adaptadas a sus necesidades. 

Muchos turistas buscan opciones de alojamiento más pequeños y coloquial, 
donde se pueda recibir un trato más personal y cálido, o incluso el tener total 
libertad o privacidad. 

También se demandan más actividades desarrolladas con gente local del 
destino, que permita a los turistas conocer de una forma directa, como viven 
los locales. 

En los últimos años han surgido los viajes "hipster" es decir una subcultura 
asociada con una sensibilidad y una moda alejada de las corrientes culturales 
predominantes {mainstream) y cercana a estilos alternativos de vida, con 
gusto por la música y el cine independiente. 

Hay hoteles que ya están creando zonas comunes, especialmente pensadas y 
diseñadas para este t ipo de viajeros. Pero hay que tener-en cuenta que es 
difícil fidelizarles, ya que son muy independientes y quieren nuevas 
experiencias constantemente. 

Los turistas demandan productos y servicios más personalizados, adaptados 
a sus gustos y necesidades (tailored madé). Cada uno quiere ser el 
protagonista de su viaje. No quieren tener la misma experiencia "enlatada" 
que el resto de los turistas. 
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Y sus necesidades van más allá de poder elegir el tamaño o la dureza de su 
almohada. En los hoteles quieren poder elegir el t ipo de menú del servicio de 
habitaciones, las sábanas, la iluminación, las opciones de entretenimiento, la 
ambientación de la habitación o los amenities que les ofrece el hotel. Quieren 
poder adaptar su habitación y su experiencia, para sentirse como en casa. 

En relación a las actividades, quieren tours que se adapten en horarios y en 
temática a sus gustos y que no tengan todos los elementos cerrados, 
pudiéndose modificar sobre !a marcha según como se sienta el cliente en cada 
momento. Estos turistas están dispuestos a pagar un precio extra por esta 
flexibilidad, ya que consideran que les aporta un gran valor añadido y se 
sienten más protagonistas. 

También cambia la forma en la que elegimos nuestros compañeros de viaje. 
Antes era con familia, amigos o conocidos. Hoy estamos viendo como algunos 
turistas empiezan a elegir a sus compañeros de viaje en foros de agencias de 
viaje y comunidades de viajeros, en torno a diferentes motivaciones de viaje 
(como gastronomía, compras, espectáculos deportivos o eventos culturales). 
El mayor número de solteros maduros, hace que surjan comunidades donde 
se busquen compañeros con los que viajar, que tengan los mismos gustos o 
necesidades. 

De lo anterior se desprende la necesidad de que el turismo en México, avance 
desde diferentes aristas, como es el utilizar las herramientas tecnológicas 
adecuadamente como un instrumento de apoyo tanto para lo prestadores de 
servicios turísticos como para el propio turista, buscando poder ofrecer todas 
las demandas que de forma integral tienen los turistas, para lo cual tal como 
lo menciona la iniciadora es necesario contar con acciones-coordinadas, con 
las diferentes dependencias que pueden coadyuvar para contar con la 
posibilidad de innovar en ei tema científico y uso de tecnologías a favor de 
turismo, esto mediante la investigación, por lo que resulta necesario que se 
eleve a categoría de ley la obligación de incentivar el uso de las herramientas 
tecnológicas y la investigación científica en el sector turístico. 
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Como se mencionó la oferta turística hace necesario que los prestadores de 
servicios turísticos se comprometan con el sector, para que se esta forma se 
pueda contar con un una oferta turística de calidad, que se traducirá en un 
atractivo mayor para el turista tanto nacional como extranjero, con lo cual se 
puede incentivar la economía nacional 

En primer término se considera procedente incluir en la LGT la definición de 
desarrollo turístico sustentable, debido a que amplía y fortalece la definición 
de conceptos que son utilizados en atribuciones u objetivos de la propia Ley, 
otorgando mayor certidumbre jurídica y operativa, tomando la definición 
propuesta en las modificaciones presentadas por la iniciadora, ya que se 
adecúa a la decisión que actualmente se encuentra prevista en el Reglamento 
de la LGT. 

En cuanto la reforma planteada al artículo 4 se considera favorable la reforma 
ya que otorgaría facultades a la Secretaria de Turismo, para efectuar acciones 
por si misma o en coordinación con el Consejo Nacional de Ciencia y 
Tecnología para que implemente acciones para el fomento y la promoción de 
la investigación científica, tecnológica para que implemente acciones para el 
fomento y la promoción de la investigación científica, tecnológica y de 
innovación en materia turística; lo cual se alinea a las metas establecidas en 
el Plan Nacional de Desarrollo, en el Programa Sectorial de Turismo, así como 
a la Política Nacional de Turismo. 

Plan Nacional de Desarrollo en su Meta 3, objetivo 3.5, se contemplan diversas 
estrategias encaminadas al fomento de la Ciencia, Tecnología e Innovación, 
que señala: 

Objetivo 3.5. Hacer del desarrollo científico, tecnológico y la innovación pilares 
para el progreso económico y social sostenible. 
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Estrategia 3.5.1. Contribuir a que la inversión nacional en investigación 
científica y desarrollo tecnológico crezca anualmente y alcance un nivel de 1 % 
del PIB. 

Estrategia 3.5.2. Contribuir a la formación y fortalecimiento dei capital 
humano de alto nivel. 

Estrategia 3.5.3. Impulsar el desarrollo de las vocaciones y capacidades 
científicas, tecnológicas y de innovación locales, para fortalecer el desarrollo 
regional sustentable e incluyente. 

Estrategia 3.5.4. Contribuir a la transferencia y aprovechamiento del 
conocimiento, vinculando a las instituciones de educación superior y los 
centros de investigación con los sectores público, social y privado. 

Estrategia 3.5.5. Contribuir al fortalecimiento de la infraestructura científica y 
tecnológica del país. 

Asimismo, el Programa Sectorial de Turismo contempla la siguiente línea de 
acción: 

Objetivo 2. Fortalecer las ventajas competitivas de la oferta turística 

Estrategia 2.1. Generar información, investigación y conocimiento sobre los 
destinos y líneas de producto. 

Línea de acción 2.1.3 Impulsar la innovación y el desarrollo tecnológico 
turístico competitivo, fortaleciendo la vinculación entre los sectores académico 
y productivo. 

De igual forma, uno de los cuatro ejes de la Política Nacional de Turismo 2013-
2018, es la siguiente: 

Innovación y Competitividad. Nuestro país debe diversificar su oferta en el 
futuro y consolidar los destinos que ya existen. 
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En cuanto la reforma del artículo 58 de la LGT, se considera viable por ser 
necesaria la reforma para establecer expresamente la obligación de los 
Prestadores de Servicios Turísticos (PST) de hospedaje a clasificarse y por lo 
tanto establecer un artículo correlativo para la aplicación de una sanción en 
caso de incumplimiento. Sin embargo, el artículo 58 de la Ley General de 
Turismo, prevé las obligaciones que son aplicables a todos los tipos de 
Prestadores de Servicios Turísticos, por lo que no se considera procedente 
establecer una obligación específica para los PST de hospedaje en las 
obligaciones generales, para lo cual se hoteleros y de hospedaje, de 
cumplimiento obligatorio en toda la República. XI. a la X I I . ... I I I . Participar 
en los programas de profesionalización del sector turismo, que promueva o 
lleve a cabo la Secretaría; IV. Ostentar la clasificación que se otorgue en ios 
términos de esta Ley; V. Solicitar al personal encargado de las visitas de 
inspección y demás procedimientos de verificación, se identifiquen y 
presenten la documentación que autoriza su actuación; VI . Recibir los 
beneficios que se les otorgue, por inscribirse en el Registro Nacional de 
Turismo, y VIL Los demás que establezca la legislación aplicable en ia materia. 
Artículo 58. Son obligaciones de los prestadores de servicios turísticos: I . 
Anunciar visiblemente en los lugares de acceso al establecimiento la dirección, 
teléfono o correo electrónico, tanto del responsable del establecimiento, como 
de la autoridad competente, ante la que puede presentar sus quejas; I I . 
Informar al turista los precios, tarifas, condiciones, características y costo 
total, de los servicios y productos que éste requiera; I I I . Implementar los 
procedimientos alternativos que determine la Secretaría, para la atención de 
quejas; propone insertar un artículo 58 Bis que contemple ia obligación de ios 
PST de hospedaje sobre el tema de clasificación hotelera, por lo que también 
se traslada la fracción X del artículo 58 a la fracción I I del 58 Bis. 

Finalmente es necesario precisar que las propuestas que hoy son motivo de 
estudio, análisis y resolución, surgen de un trabajo de la Presidencia de esta 
Comisión, con la Secretaria de Turismo del Gobierno Federal, y las 
necesidades para impulsar el turismo en nuestro País. 

De conformidad con lo anterior, las propuesta legislativa es acorde con las 
recomendaciones antes señalas, por lo quienes integramos esta Comisión por 
lo anteriormente expuesto, concluyen en aprobar la presente iniciativa, con 
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unos cambios en la redacción y de cuestión de técnica legislativa, como es el 
de incluir la reforma de las fracciones XIV y XV al artículo 2, que no se 
consideran en el proyecto inicial, por lo que se somete a consideración del 
Pleno de esta Honorable Asamblea el siguiente: 

P R O Y E C T O DE D E C R E T O P O R E L Q U E S E R E F O R M A N Y A D I C I O N A N 
D I V E R S A S D I S P O S I C I O N E S DE LA L E Y G E N E R A L DE T U R I S M O 
R E L A T I V O A I M P U L S A R E L T U R I S M O EN N U E S T R O P A I S . 

Artículo Único. Se reforman la fracción XI del artículo 4, se reforma el 
artículo 11, se reforma la fracción IV del artículo 57, se reforma la fracción X 
del artículo 58, y se reforma el artículo 64, se adicionan las fracciones V I I I y 
XIX, y se hace el corrimiento de los fracciones subsecuentes, al artículo 3, sea 
adiciona una fracción XVI I I y se hace el corrimiento de la fracción subsecuente 
al artículo 7, se adiciona un artículo 11 Bis, se adiciona un artículo 31 Bis, se 
adicionan las fracciones X I I y X I I I y se hace el corrimiento de las fracciones 
subsecuentes del articulo 58, y se adiciona un artículo 58 Bis de la Ley General 
de Turismo, en los siguientes términos: 

Artículo 3 

I . a I I I 

V I I I . Desarrollo Turístico: El crecimiento progresivo de la actividad turística 
con el propósito de obtener mejores niveles de vida para la población 
nacional; 

IX. a XVI I I 

XIX. Turismo de bajo impacto: aquel cuyas actividades e infraestructura 
respetan la capacidad de carga, intensidades de uso establecidas y/o límites 
de cambio aceptable determinados para la zona o sitio donde se desarrollan, 
y por consecuencia sus impactos negativos son mitigados y compensados; 

XX. a XXII 
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Artículo 4 

I . a la X 

XI . Promover y coordinar acciones de fomento a la investigación científica, 
desarrollo tecnológico e innovación para el sector turismo, 

X I I . a la XV 

Artículo 7 

I . a la XVI. ... 

XVI I I . Colaborar? e n coordinación con el C o n s e j o Nacional de Cienc ia 
y Tecnología, para impu lsar el desarro l lo de act iv idades científicas, 
tecnológicas y de innovación or ien tadas al sec tor tur ismo; y X I X . L a s 
demás prev is tas en éste y otros o rdenamientos . Artículo 64 . La 
Secretaría promoverá y coordinará a c c i o n e s de fomento a ia 
investigación científica, desarro l lo tecnológico e innovación para ei 
sec to r tur ismo, y llevará a cabo a c c i o n e s para mejorar y 
c o m p l e m e n t a r la enseñanza turística a nivel super ior y de 
postgrado, dir igida al persona l de inst i tuc iones públicas, pr ivadas y 
s o c i a l e s v incu ladas y con objeto soc ia l re lat ivo ai tur ismo. 

Artículo 11 . La Comisión Ejecutiva de Turismo es un mecanismo de 
coordinación de carácter intersecretarial, que tendrá como objet ivo conocer, 
anal izar , atender y resolver los asuntos de naturaleza turística relacionados 
con la competencia de dos o más dependencias y entidades de la 
Administración Pública Federal. 

Artículo 11 Bis. La Comisión será presidida por el titular de la Secretaría y, 
de conformidad con lo que se establezca en el Reglamento de la Ley, se 
integrará por representantes de las dependencias y entidades de la 
administración pública federal competentes y que contribuyen o inciden en el 
desarrollo de la actividad turística en el país, en los términos de sus 

XIX, 
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disposiciones aplicables. El presidente de la Comisión y los titulares de las 
dependencias y entidades integrantes, podrán designar a un suplente de nivel 
inmediato inferior, los cuales tendrán derecho a voz y voto, al Igual que los 
titulares integrantes. La Comisión, si así lo estima y de acuerdo con el tema o 
temas específicos a tratar, podrá invitar a autoridades de los tres órdenes de 
gobierno, representantes de instituciones de educación superior, 
representantes de los sectores social y privado vinculados con el turismo, los 
cuales tendrán sólo derecho a voto 

Artículo 31 B I S . - Para efectos de la Zonas a declararse, se entenderá por 
Desarrollo Turístico Sustentable el crecimiento sostenido de la actividad 
turística que tiene plenamente en cuenta las repercusiones actuales y futuras, 
económicas, sociales y medioambientales, con una perspectiva integral que 
permita satisfacer las necesidades de los visitantes, de la industria, del 
entorno y de las comunidades anfitrionas. 

Artículo 57 

I . a I I I 

IV. Ostentar la clasificación que se otorgue en los términos de esta Ley; 

V. a V I I 

Artículo 58 

I . a X I 

X I I . Proporcionar la documentación e información que le-sea requerida por 
la Secretaría para verificar el cumplimiento de las obligaciones establecidas 
en la Ley y demás ordenamientos jurídicos aplicables; 

X I I I . Dar cumplimiento a las Normas Oficiales Mexicanas en materia turística; 
y 

XIV. Las demás que establezca la legislación aplicable en la materia. 
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DICTAMEN EN SENTIDO POSITIVO A CINCO INIQATIVAS CON 
PROYECTO DE DECRETO POR EL QUE SE REFORMAN Y ADICIONAN 
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GRUPO PARLAMENTARIO DEL PARTIDO ACCIÓN NACIONAL 

Artículo 5 8 B is . - Tratándose de prestadores de servicios turísticos de 
hospedaje, además de observar las obligaciones señaladas en el artículo 
inmediato anterior, deberá: 

I . Clasificarse de conformidad con la regulación que para tal efecto emita 
la Secretaría; 

I I . Cumplir con las características y requisitos exigidos, de acuerdo a su 
clasificación en los términos de la presente Ley y en los demás ordenamientos 
jurídicos aplicables; 

I I I . Abstenerse de ostentar una categoría distinta a la obtenida conforme a 
su clasificación. 

Artículo 64 . La Secretaría promoverá, en el ámbito de s u 
competenc ia acc iones de fomento a la investigación científica, 
desarro l lo tecnológico e innovación para e l sec to r tur ismo, y llevará a 
cabo acciones para mejorar y complementar la enseñanza turística a nivel 
superior y de postgrado, dirigida al personal de instituciones públicas, 
privadas y sociales vinculadas y con objeto social relativo al turismo. 

Trans i tor io 

Único. El presente Decreto entrará en vigor al día siguiente de su publicación 
en el Diario Oficial de la Federación. 

Dado en el Palacio Legislativo de San Lázaro, a los 11 días del mes de ABRIL 
de 2018. 
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Diputado 
A favor 

En contra Abstención 

Dip. Gretel Culin Jaime 

Presidenta ^ 

4 , 

i1 

Dip. Bojórquez Castillo 

Martha Julisa. 

Secretaria 

Dip. Zacil Leonor Moguel 

Manzur. 

Secretaria 
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Dip. Toledo Soto Nicolás 

Secretario 

Dip. Timoteo Villa Ramírez. 

Secretario 

Dip. Irma Rebeca López 

López. 

Secretaria 
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Dip. Miguel Ángel Salim Alie. 

Secretario 

Dip. Roberto Guzmán 

Jacobo 

Secretario 0 
Dip. Luis Ernesto Munguía 

González 

Secretario 
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Dip. Jorge Tello López 

Secretario 

f 
Dip. Refugio Trinidad 

Garzón Canchóla 

Secretaria 
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Dip. José de Jesús Gaiindo 

Rosas 

Secretario 
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Secretaria 
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Integrante 
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Integrante 
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Dip. María Antonia Cárdenas 

Mariscal 

Integrante 

Dip. María Verónica Agundis 

Estrada 

Integrante 

Dip. Montserrat Alicia Arcos 

Velázquez 

Integrante 
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. Abstención 

Dip. Martha Cristina Jiménez 

Márquez 

Integrante 

Dip. Sara Latife Ruíz chávez 

Integrante 

Dip. Leonardo Amador 

Rodríguez 

Integrante 
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Dip. Luis de León Martínez 

Sánchez 

Integrante 

Dip. Jacqueline Nava Mouett 

Integrante 
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Dip. Ornar Corzo Olán 

Integrante 
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Dip. Araceli Saucedo Reyes 

Integrante 

Dip. María Concepción 

Vaidés Ramírez 

Integrante 

Dip. Liborio Vidal Aguilar N ^ 
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Integrante 
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Dip. Rafael 

Zambrano 

Integrante 

Yerena 

Dip. Daniela García Treviño 

Integrante 

Dip. Georgina Adriana 

García 

Integrante 
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